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Membros com direito a voto
Vaga Sigla da Entidade Representante Função Participação Representante com procuração
01 Ministério da Saúde Johnny Ferreira dos Santos Titular

SRH-MMA Márley Caetano de Mendonça Suplente
02 IGAM-MG Paulo Teodoro de Carvalho Titular Justificado Marília C. de Melo

SEMAD-MG Shelley de Sousa Carneiro Suplente
03 SAA Emílio Sakai Titular Presente

Vicente Antonio Cancelliero Filho Suplente
04 Secretaria da Saúde Marizete Medeiros da Costa Ferreira Titular Justificado

Marcos César Prado Suplente Justificado
05 SERHS Rui Brasil Assis Titular

Luiz Roberto Moretti Suplente Presente
06 SMA Lina Maria Aché Titular

Jorge Luis Silva Rocco Suplente Presente
07 P.M. de Extrema Sebastião Antonio Camargo Rossi Titular - Prefeito

Paulo Henrique Pereira Titular - Representante Presente
P.M. de Itapeva Denni Carlos Queiroz Suplente

Não Indicado Suplente
08 P.M. de Charqueada Hélio Donizete Zanata Titular - Prefeito

Wagner Jorge Titular - Representante
P.M. de Americana Erich Hetzl Júnior Suplente - Prefeito

Cláudio Rodrigues Amarante Suplente - Representante Presente
09 P.M. de Holambra Celso Capato Titular - Prefeito

Petrus Bartholomeus Weel Titular - Representante Presente
P.M. de Artur Nogueira Marcelo Capelini Suplente - Prefeito

Edson Antonio Sacilotto Suplente - Representante Presente
10 P.M. de Jaguariúna Tarcísio Cleto Chiavegato Titular - Prefeito

Dimas Lúcio Pires Titular - Representante Presente
P.M. de Santo Antonio de Posse Norberto de Olivério Júnior Suplente - Prefeito

New York José Arcênio Lucon Suplente - Representante
11 P.M. de Rio Claro Dermeval da Fonseca Nevoeiro Junior Titular - Prefeito

Jayme de Oliveira Campos Titular - Representante Justificado
P.M. de Analândia José Roberto Perin Suplente - Prefeito

José Batista Marinho Suplente - Representante
12 P.M. de Várzea Paulista Eduardo Tadeu Pereira Titular - Prefeito

Ricardo Farhat Schuhmann Titular - Representante
P.M. de Indaiatuba José Onério da Silva Suplente - Prefeito

Lucidalva Luz dos Santos Suplente - Representante Presente
13 SABESP Milton Ângelo Negrini Titular Presente

ABCON Fernando Ariani Mangabeira Albernaz Suplente Procuração Enio Antonio Campana
14 ASSEMAE Alberto José Mendes Gomes Titular Presente

Hugo Marcos Piffer Leme Suplente Presente
15 UNICA André Elia Neto Titular Presente

FIESP Antonio Luiz Valezi Suplente
16 CIESP - Jundiaí Roberto Polga Titular

CIESP - Piracicaba Homero Scarso Suplente
17 Sind. Rural de Piracicaba José Rodolfo Penatti Titular

GRUDE Rogério Santa Rosa Suplente
18 Sind. Rural de Campinas Nelson Luiz Neves Barbosa Titular Presente

Sind. Rural de Jundiaí Wilson Agostinho Bonança Suplente Justificado
19 AEAL Ângelo Petto Neto Titular

AEAP Carlos Consolmagno Suplente
20 UNICAMP José Teixeira Filho Titular Presente

ESALQ - USP Marcos Vinícius Folegatti Suplente
21 Consórcio PCJ Dalto Favero Brochi Titular Presente

AAEA - Artur Nogueira Edmo José Stahl Cardoso Suplente
22 SORIDEMA Raquel Flores dos Santos Titular Presente

Fórum Sociedades Civis Walter Antonio Becari Suplente Presente
23 PreservAção José Marco Antonio Pareja Cobo Titular

INEVAT Francisco Antonio Moschini Suplente Presente
24 AME - Extrema José Almeida das Chagas Titular

Piracicaba 2010 Sérgio Hornink Suplente Representante Ayri Saraiva Rando

Membros sem direito a voto
Representação Sigla da Entidade Representante Função Participação
CONESAN P.M. de Santa Bárbara D'Oeste José Maria de Araújo Júnior Titular – Prefeito
CONESAN DAE SBO Regina Aparecida Ribeiro Suplente – Representante Presente
CONESAN DAE SBO Antonio Jarbas Fornazari Filho Suplente – Representante
CONESAN P.M. de Campinas Hélio de Oliveira Santos Suplente – Prefeito
CRH P.M. de Piracicaba Barjas Negri Titular – Prefeito
CRH P.M. de Saltinho Wanderlei Moacyr Torrezam Suplente – Prefeito
CT-AS DAEE Valdemir Poloneis Bernardi Coordenador Presente
CT-EA DAEE Cecília de Barros Aranha Coordenadora
CT-ID e CT-PB UNESP - Instituto Biociências Harold Gordon Fowler Coordenador Presente
CT-MH DAEE Sebastião Vainer Bosquilia Coordenador Presente
CT-OL CETESB Armando Carlos Brandini Coordenador
CT-RN P.M. de Atibaia Carlos Alberto de Aquino Coordenador
CT-SA CETESB Jorge Luis Silva Rocco Coordenador Presente
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CT-SAM CETESB Lívia Fernanda Agujaro Coordenadora
Comitês PCJ P.M. de Atibaia José Roberto Trícoli Presidente
Comitês PCJ BRACELPA Eduardo Lovo Paschoalotti Vice-presidente Presente

Convidados
Representação Sigla da Entidade Representante Função Participação
Comitês PCJ DAEE / SE - PCJ Leonildo E. Urbano Secretaria Executiva Presente
Comitês PCJ SE - PCJ Karla Yanssen Secretaria Executiva Presente

SAAE Indaiatuba Vanessa Kial Presente
Prefeitura Municipal de Limeira Dirceu Vieira Presente
Prefeitura Municipal de Monte Mor Leonel Melichenco Presente
SABESP Francisco José de Toledo Piza Presente
DAE Americana Rodney Valides Barreira Presente
CBTA Márcio Fontana Presente
Agência PCJ Sérgio Razera Presente
Agência PCJ Paulo Tinel Presente
Agência PCJ Alexandre Viilella Presente
Prefeitura Municipal de Campinas Maria Fernanda Spina Chiocchetti Presente
SANASA Campinas Adriana Isenburg Presente
Consórcio PCJ Adauto Paião Presente
Consórcio PCJ Márcia Kano Castro Presente
Consórcio PCJ Kátia Rossi Gotardi Presente
Consórcio PCJ Bruno Francisco Genesseli Presente
DEPRN - SMA Márcia Calamari Presente

(T) - Titular      (S) Suplente    (R) Representante

1. Pauta e Abertura: A pauta e a convocação da reunião
foram enviadas aos membros da CT-PL por meio de
mensagem eletrônica em 10/04/2006. A abertura da
reunião foi realizada pelo Sr. Luiz Roberto Moretti,
Secretário-executivo dos Comitês PCJ e coordenador da5
CT-PL, que cumprimentou a todos e informou sobre a
existência de quorum para início da reunião. Agradeceu a
presença de todos e ao Diretor da FEAGRI/UNICAMP,
Dr. Roberto Testezlaf, pela cessão do espaço. Em seguida,
passou a palavra ao Diretor da FEAGRI, que agradeceu a10
presença de todos e deu as boas vindas, desejando um
bom dia de trabalho. 2. Informes Gerais da Agência
PCJ. O Sr. Francisco Lahóz saudou a todos e relatou que
a inadimplência dos pagamentos referentes à cobrança
“federal” está na ordem de 3%. Acrescentou que, visando15
o cumprimento das metas estabelecidas pelo contrato de
gestão, a Agência PCJ está em processo de firmar um
acordo com o DAEE, por meio de um Termo de
Cooperação. Informou, ainda, que a Agência PCJ está
preparando um treinamento, com oficinas, para os20
candidatos a tomadores de recursos do FEHIDRO e
Cobrança PCJ. Passou a palavra para o Coordenador
Técnico da Agência PCJ, Sr. Paulo Tinel, que informou
sobre a necessidade do treinamento citado para que seja
possível a utilização de todo recurso que venha a ser25
disponibilizado no exercício de 2007. Informou, também,
que o site da Agência PCJ já se encontra disponível na
internet e que o formulário-pesquisa distribuído no início
da reunião faz parte do contrato de gestão, solicitando que
todos o respondessem. Passou a palavra para o30
Coordenador Financeiro da Agência PCJ, o Sr. Sérgio
Razera, que informou que a adimplência está bem acima
das expectativas, mas que infelizmente os recursos
arrecadados até o mês de maio/06, em torno de R$ 2.580
milhões, estão aguardando liberação do Tesouro35
Nacional. Devolveu a palavra ao Coordenador Geral da
Agência PCJ, que comentou sobre o projeto de

“Aproveitamentos hidráulicos na Bacia do Rio
Camanducaia”, apresentado pelo Consórcio PCJ e
classificado como de caráter regional. O Sr. Francisco40
Lahóz informou da intenção do Consórcio PCJ em
amadurecer melhor o projeto na CT-MH e propôs a
criação de um sub-grupo para tratar do tema. Propôs,
também, que a CT-PL analisasse a possibilidade da
substituição desse projeto por outro que prevê o45
“aperfeiçoamento do cadastro de usuários”, a fim de
subsidiar a implantação da cobrança estadual paulista. 3.
Informes Gerais da coordenação da CT-PL. O Sr. Luiz
Moretti informou sobre a aprovação do decreto que
regulamenta a lei da cobrança paulista e que os50
dispositivos necessários já estão disponíveis (existência
de CBH, Plano de Bacias e cadastro de usuários). Sobre a
criação e atualização do cadastro de usuários, informou
que existe um Grupo de Trabalho do CORHI, formado
por representantes do DAEE e da CETESB, para tratar do55
assunto em todo o Estado de São Paulo. Diferente da
cobrança federal, na cobrança estadual o CBH encaminha
a proposta ao CRH que aprova ou não. Caso aprovada, é
encaminhada ao Governador para a emissão de decreto
específico. Se rejeitada, é devolvida ao CBH para fazer60
nova proposta. Face às peculiaridades da cobrança
estadual, o GT-Agência terá muito trabalho pela frente,
que será retomado em breve. O Sr. Paschoalotti pediu a
palavra e ressaltou que a ausência da definição da
Agência de Bacias para a cobrança estadual não é65
impeditiva para a implementação da cobrança, uma vez
que o DAEE poderia exercer esse papel. O Sr. Moretti
explicou que, diferente da cobrança federal, no caso da
cobrança estadual, o dinheiro arrecadado é depositado
diretamente na sub-conta FEHIDRO do CBH, juntamente70
com os demais recursos disponibilizados pelo CRH. 4.
Atas pendentes de aprovação. 4.1 Ata da 10ª Reunião
Extraordinária da CT-PL, de 29/11/05: O sr. Moretti
apresentou a Ata da 10ª Reunião Extraordinária da CT-
PL, realizada em 29/11/2005, nas dependências da AEAP,75
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em Piracicaba. Não havendo manifestação sobre
correções e/ou alterações, a mesma foi colocada em
votação, sendo aprovada por unanimidade, sem
alterações. 4.2 Ata da 15ª Reunião Ordinária da CT-
PL, de 08/02/06: O sr. Moretti apresentou a Ata da 15ª80
Reunião Ordinária da CT-PL, realizada em 08/02/2006,
nas dependências do Centro de Referência do Consórcio
PCJ, em Americana. Não havendo manifestação sobre
correções e/ou alterações, a mesma foi colocada em
votação, sendo aprovada por unanimidade, sem85
alterações. 4.3 Ata da 12ª Reunião Extraordinária da
CT-PL e 17ª Reunião Ordinária do GT-Cobrança –
Reunião Conjunta, de 07/03/06: O sr. Moretti
apresentou a Ata da 12ª Reunião Extraordinária da CT-PL
e 17ª Reunião Ordinária do GT-Cobrança – Reunião90
Conjunta, realizada em 07/03/2006, nas dependências da
Águas de Limeira, em Limeira. Não havendo
manifestação sobre correções e/ou alterações, a mesma foi
colocada em votação, sendo aprovada por unanimidade,
sem alterações. 5. Proposta de Hierarquização de95
empreendimentos classificados para a obtenção de
recursos do FEHIDRO e Cobrança PCJ, exercício de
2006.  5.1 Os recursos disponíveis. O Sr. Luiz Moretti
fez uma explanação sobre o os recursos disponíveis do
FEHIDRO e da Cobrança PCJ conforme mostrado na100
tabela abaixo:
FEHIDRO
Disponível R$ 5.100.075,23
Empreendimentos Caráter Regional R$ 2.394.271,41

Saldo Parcial = R$ 2.705.803,82
Grupo 1 (mínimo 60%) = R$ 1.623.482,29
Grupo 2 (máximo 40%) = R$ 1.082.321,53

Cobrança
Disponível R$ 10.261.981,50
Custeio da Agência PCJ R$ 769.648,61
Empreendimentos da Agência PCJ R$ 505.000,00
Remuneração Caixa Econômica Federal R$ 197.721,32

Saldo Parcial = R$ 8.789.611,57
Grupo 1 (mínimo 60%) = R$ 5.273.766,94
Grupo 2 (máximo 40%) = R$ 3.515.844,63

5.2 Os empreendimentos de caráter regional. O Sr.
Nelson Barbosa indaga sobre os pré-requisitos para a
caracterização dos empreendimentos de caráter regional.
O Sr. Luiz Moretti explica que os empreendimentos105
referem-se, basicamente, aos enquadrados no PDC 1,
necessitam de indicação de uma ou mais câmaras técnicas
e que a área de abrangência deve ser, no mínimo, a de
uma bacia hidrográfica. O Sr. Hugo Piffer perguntou
sobre qual valor seria a referência para o cálculo dos 20%110
para o atendimento aos empreendimentos em questão. O
Sr. Luiz Moretti explicou que é de 20% do montante
(FEHIDRO e Cobrança PCJ), e que os empreendimentos
enquadrados nesta condição serão contratados com
recursos do FEHIDRO, pois o recurso já está disponível e115
que, de acordo com o contrato de gestão da Agência PCJ,
os recursos da Cobrança PCJ devem ser utilizados em
empreendimentos que comprovem a remoção de cargas
poluidoras. Sobre a proposta de alteração do
empreendimento do Consórcio PCJ, o Sr. Luiz Moretti120
explica que é necessário cancelar o empreendimento
denominado “Aproveitamentos hidráulicos na Bacia do

Rio Camanducaia”  e que a CT-PL, caso concorde, deverá
apresentar a alteração proposta, aos Plenários dos Comitês
PCJ, como de projeto de caráter excepcional, pois, de125
acordo com a Deliberação Conjunta dos Comitês PCJ nº
033/05, o prazo para a inscrição de novos
empreendimentos encerrou-se no dia 31/01/06. Sobre a
contratação deste novo projeto, o Sr. Paschoalotti
perguntou se o recurso disponível (cerca de R$130
300.000,00) permitirá a realização dos trabalhos
necessários para a implementação da cobrança ou
necessitaria de mais alguma ação. O Sr. Luiz Moretti
explicou que o objetivo inicial é atualizar o cadastro dos
maiores usuários, que, segundo estimativas, representaria135
cerca de 90% da arrecadação advinda da cobrança
estadual paulista nas bacias PCJ e que este trabalho de
atualização seria suficiente para implantar a cobrança
estadual em São Paulo. O Sr. Paschoalotti propõe que
sejam destinados ou reservados mais recursos para o140
projeto. O Sr. Luiz Moretti explica que existe um Grupo
de Trabalho que estuda a possibilidade de estar utilizando
recursos do CORHI para a criação de Banco de Dados
Estadual. Salientou que os recursos deste projeto já
seriam suficientes para o início do trabalho na área das145
bacias PCJ. O Sr. André Elia pede esclarecimentos sobre
o processo de mudança do objeto, se o “novo projeto”
pode ser caracterizado como de caráter regional e se
existe estimativa de custos para o trabalho pretendido.
Após as explicações do Sr. Luiz Moretti, o Sr. André Elia150
salienta que os recursos do FEHIDRO e Cobrança devem
ser priorizados para a questão de saneamento e que não vê
urgência na contratação desse projeto, uma vez que o
DAEE que é o órgão competente já dispõe das
informações mínimas necessárias para o início do155
trabalho. O Sr. Luiz Moretti reforça que o DAEE possui
as informações e que a contratação deste projeto seria
para ajustá-lo e atualizá-lo, pois o cadastro existente
apresenta alguns problemas, principalmente pelo fato de
ser cadastro de outorgas e que muitas delas têm prazo de160
5 ou 10 anos. O Sr. Jorge Rocco ressalta que no caso de
aprovação do projeto, o mesmo deverá contemplar
informações de qualidade e quantidade. O Sr. Luiz
Moretti coloca em votação o cancelamento do projeto do
Consórcio PCJ e apresentação do novo empreendimento165
aos Plenários dos Comitês PCJ, como sendo de caráter
excepcional, com o título de “atualização do cadastro de
usuários”. Não havendo novas manifestações, a proposta
colocada em votação, sendo aprovada por unanimidade.
Sobre a alteração do valor do empreendimento que será170
proposto aos Plenários, a Sra. Regina Ribeiro manifesta-
se contrária à proposta do Sr. Paschoalotti, argumentando
que o projeto apresenta contrapartida nula. Após
consultado pelo Sr. Moretti, o Sr. Paschoalotti retira a
proposta de alteração do valor financiado. O Sr. Hugo175
Piffer solicita que seja apresentado, na reunião plenária,
um breve descritivo de todos os empreendimentos de
caráter regional que estão sendo indicados. Assim, foi
colocada em votação a proposta de indicação dos
empreendimentos de caráter regional, com a alteração180
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acima mencionada e aprovada, que foi aprovada, por
unanimidade, conforme mostrado na tabela abaixo:
Relação proposta de hierarquização
Empreendimentos de Caráter Regional:
Candidato a

Tomador Empreendimento R$
 FEHIDRO R$ Contrap.

FUNDAG

Hidrometeorologia e
Sist. Suporte decisão –

Monit. e Alerta
Hidrometeorológico
junto ao CBH-PCJ

298.920,00 165.600,00

CENA/USP

Implantação e Monit.
da poluição decorrente
da atividade pesque-
pague e piscicultura à
montante da captação
de água para abast. na

Bacia PCJ

176.257,00 57.516,00

CEA/UNESP

Reduzindo o Potencial
de Impactos

Ambientais nos Pesque-
Pague na bacia do Rio

Corumbataí

184.600,00 103.841,59

CETESB

Avaliação de
Lançamentos de

Usuários de Rios da
Bacia do Piracicaba,

objeto da cobrança de
direito de uso dos Rec.

Híd. no Âmbito dos
Comitês PCJ

351.860,00 234.126,00

FCTH

Monitoramento
Hidrológico por

Telemetria da Bacia do
Rio Piracicaba 2006

220.200,00 89.176,00

Fórum
Permanente
de Entidades

Civis

Primeira etapa de
implantação do

Programa Município
Produtor de Água

301.600,00 75.400,00

FIPAI

Estudo de viabilidade
para a implantação de

reservatórios de
regularização de vazões

nas bacias do rio
Capivari

300.000,00 -

IGCE/UNESP

Monit. por Telemetria
da Explotação de Água
Subterrânea em Áreas
críticas das UGRHI 05

- PCJ

260.934,41 65.233,60

Agência PCJ -
Consórcio

PCJ

Relatório de Situação
2006 140.000,00 -

Agência PCJ -
Consórcio

PCJ

Ações de apoio para o
cumprimento de metas
do Contrato de Gestão e

obrigações com os
Comitês PCJ

365.000,00 -

TOTAIS 2.599.371,41 790.893,19

5.3 Os empreendimentos do Grupo 1 (PDC 3 –185
subprogramas 3.01 e 3.04). O Sr. Luiz Moretti fez a
apresentação da tabela com a classificação apresentada
pelo GT-FEHIDRO/Cobrança PCJ, bem como dos
critérios utilizados nos casos em que havia empate de
pontuação total final. Feito isso, os representantes dos190
municípios de Americana, Indaiatuba, Campinas,
Iracemápolis e da SABESP foram consultados sobre a
priorização dos empreendimentos a serem indicados para

contratação, conforme a regra estabelecida de que os
municípios poderiam ter, no máximo, 2 (dois)195
empreendimentos priorizados, independente do tipo de
tomador (prefeitura municipal e serviços de saneamento).
O Sr. Alberto Gomes argumenta que a SANASA è
desvinculada da Prefeitura Municipal de Campinas, que é
empresa de economia mista, e que não deveria se200
enquadrar na regra apresentada. O Sr. Moretti contra-
argumenta que a SANASA é entendida como uma
empresa municipal ficando inserida na regra que foi
aprovada em plenário. Os empreendimentos cancelados
da hierarquização, conforme informações dos205
representantes dos tomadores presentes à reunião foram:
Município de Americana: PM de Americana: protocolo
49; Município de Indaiatuba: SAAE: protocolo 51;
Município de Campinas: PM de Campinas: protocolo 61 e
SANASA: protocolo 25; Município de Iracemápolis: PM210
de Iracemápolis protocolos 09 e 11, e SABESP: protocolo
65. Os representantes de Americana e Indaiatuba
informaram que estarão executando os projetos retirados,
com recursos próprios. Após as consultas, o Sr. Luiz
Moretti explicou que as regras podem e devem ser215
mudadas a cada ano, adequando-se para ajustar às
mudanças que ocorrem no processo de repasse de
recursos de cada ano, inclusive na questão de limites
máximos de repasses para as contratações dos Grupos 1 e
2. Acrescentou que, no próximo na,o existe grande220
probabilidade de haver um volume maior de recursos
advindos da cobrança federal. Feitos todos os ajustes na
tabela de priorizações do Grupo 1 e, sem nenhuma
manifestação dos presentes, a proposta de hierarquização
foi colocada em votação pelo Sr. Luiz Moretti e não225
havendo votos contrários e abstenções, foi aprovada por
unanimidade, conforme consta da tabela seguinte:
Relação proposta de hierarquização de
empreendimentos do Grupo 1 (PDC 3- subprogramas
3.01 e 3.04)230
Candidato a

Tomador
Empreendimento FEHIDRO (R$) Contrap. (R$) Classif

.
DAE

Americana
Interceptor de Esgoto

Sanitário 364.561,21 243.040,80 1

SAAE
Indaiatuba

Estudos e Projetos do
Sistema de Tratamento e
Disposição do Lodo da

ETA I

29.184,00 16.416,00 2

SABESP
Cabreúva

Ampliação de ETE do
Município de Cabreúva

1.800.000,00 1.200.000,00 3

DAE  Santa
Bárbara
D'Oeste

Equipamento/Peneira -
ETE 1 - Toledos

150.000,00 100.000,00 4

DAE
Valinhos

Implantação de
equipamento  ETE

CAPUAVA
270.744,27 116.033,25 5

SANASA
Campinas

Implantação do Sistema
de Esgotamento

Sanitário Santa Cândida
1.574.630,96 1.048.879,47 6

P M Pedreira
Emissário Final por

Recalque e Gravidade -
Esgoto

243.863,45 162.575,63 7

SEMAE
Piracicaba

Interceptor Piracicaba
margem esquerda

351.671,82 197.815,39 8

P M Nova
Odessa

Interceptor de Esgoto
Ribeirão Quilombo 552.644,23 310.862,38 9

P M Nova
Odessa

Coletor Tronco do
Córrego Harmonia 76.294,98 42.915,93 10

SANEBAVI
Vinhedo

Melhorias na ETE
Pinheirinho

290.500,00 124.500,00 11



Comitês das Bacias Hidrográficas dos
Rios Piracicaba, Capivari e Jundiaí

CÂMARA TÉCNICA DE PLANEJAMENTO DOS COMITÊS PCJ (CT-PL)
Ata da 16ª Reunião Ordinária da CT-PL – 20/04/06 - 9h00m

Auditório da FEAGRI/UNICAMP, em Campinas/SP

Página 5 de 8

SABESP
Nazaré
Paulista

Adequação da Estação
de tratamento de Esgoto

- ETE sede - Nazaré
Paulista

512.633,50 128.158,37 12

SAAE
Capivari

Elaboração de projeto
básico de emissário,
estação elevatória e

estação de tratamento de
esgoto.

64.000,00 36.000,00 13

SAAE
Amparo

Projeto da Estação de
Tratamento de Chorume

do Aterro Sanitário
Regional de Amparo

42.035,20 10.508,80 14

SAAESP São
Pedro

Projeto do Sistema de
Tratamento de Esgotos 321.950,00 80.497,50 15

P M
Iracemápolis

Estudo e Projeto de
Desassoreamento da
Lagoa Anaeróbia -

Tratamento de Esgoto

21.000,00 14.000,00 16

SAAE
Amparo

Elaboração de Projeto de
Reaproveitamento de
Água e Redução de

Perdas do Sistema de
Tratamento e Disposição

Final de Lodos

73.817,68 19.622,42 17

P M Santa
Gertrudes

Projeto de Redução de
Perdas através de

reaproveitamento de
água no processo do

sistema de tratamento,
desidratação e

disposição final dos
lodos da ETA

55.701,49 25.025,31 18

SAEAN
Artur

Nogueira

Projeto para os Sistemas
de Tratamento de Lodo
gerados nos processos
de tratamento de águas

superficiais

53.820,00 24.180,00 19

P M Socorro
Estudo e Projeto da

Estação de Tratamento
de Lixiviado (chorume)

36.562,94 9.140,74 20

P M Rio das
Pedras

Estudo e Projeto para
Tratamento de Esgoto -

Área D
66.799,20 18.840,80 21

TOTAIS 6.952.414,93 3.929.012,79

Após a votação, o Sr. Luiz Moretti explicou que o
indeferimento dos 2 (dois) projetos inscritos sob os
protocolos números 20 e 21, da Prefeitura Municipal de
Itupeva, deu-se pelo fato da SABESP ser a operadora do
sistema de saneamento e abastecimento do município,235
apesar do prefeito municipal informar ao Sr. Luiz Moretti,
via ofício, que o município pretende retomar a concessão
dos serviços de abastecimentos e saneamento de Itupeva.
Explicou, ainda, que no entendimento do GT-
FEHIDRO/Cobrança, seria incoerente a aceitação dos240
protocolos citados, para a hierarquização, uma vez que a
retomada do serviço de saneamento em questão deve
ocorrer em tempo indeterminado, além do fato da
SABESP já ter programado a execução do projeto
solicitado pela Prefeitura Municipal de Itupeva. Ressaltou245
que no caso da retomada dos serviços de abastecimento e
saneamento pela Prefeitura, ela poderá entrar com novo
pedido de recursos financeiros nos Comitês PCJ. Feitos
esses esclarecimentos, o Sr. Luiz Moretti colocou em
votação a decisão de indeferimento dos pleitos da PM de250
Itupeva, e sem manifestação dos presentes, a decisão foi
aprovada por unanimidade. Após, o Sr. Luiz Moretti
explicou, também, os motivos que levaram o GT-
FEHIDRO/Cobrança a indeferirem o pedido do DAE de
Americana. Não havendo manifestação do plenário, a255
decisão de indeferimento foi colocada em votação, sendo,

aprovada por unanimidade. 5.4 Os empreendimentos do
Grupo 2 (PDCs 1; 2; sub-programas 3.02, 3.03 e 3.05;
4; 5; 6; 7 e 8). O Sr. Luiz Moretti explicou que esse
Grupo teve um grande número de inscrições, mas que os260
recursos não são suficientes para atender a todos,
contrariando a situação observada no Grupo 1 (PDC 3 –
sub-programas 3.01 e 3.04). Após detalhar a tabela de
inscrições apresentadas, de acordo com os recursos
disponíveis, propõe a indicação de contratação até o265
empreendimento classificado na 7ª posição, apesar de
faltarem recursos da ordem de R$ 28 mil, que poderão ser
complementados com a arrecadação da cobrança ao longo
do ano. Ressaltou que os demais empreendimentos do
Grupo, a partir da 8ª posição, ficariam como suplentes,270
sendo indicados para a contratação com recursos da
Cobrança PCJ à medida que recursos extras fossem
arrecadados e liberados para a Agência PCJ. O Sr. Nelson
Barbosa manifestou-se explicando a necessidade de
facilitar o repasse para projetos referentes à proteção dos275
mananciais. O Sr. Luiz Moretti esclareceu que o fato de 2
(dois) empreendimentos, de valores altos, terem obtido
grandes pontuações, ocupando os dois primeiros lugares
na classificação, comprometeu a indicação de
empreendimentos de menor valor e de ações mais280
variadas, dentre elas as voltadas para a proteção dos
mananciais. Como mencionado anteriormente, destacou
que o processo é dinâmico e há necessidade de rediscutir
as regras de repasse já para o próximo ano. A Sra.
Luciana (Terra Mater) manifestou sua insatisfação com o285
fato de nenhum projeto de educação ambiental ter sido
contemplado.O Sr. Luiz Moretti explicou que o motivo do
indeferimento do projeto da Prefeitura de Salto foi que o
mesmo foi inscrito como de caráter regional, mas
constatou-se que o projeto deveria ser considerado como290
local (apenas 4 municípios) por não contemplar, no
mínimo, uma sub-bacia, fato que o impediria de ser
enquadrado como de caráter regional. Abriu a palavra
para o representante do município argumentar ao plenário
da CT-PL. O Sr. Moschini, representante da prefeitura de295
Salto, expôs os objetivos do projeto e explica que a
caracterização do projeto como sendo de caráter regional
foi um “lapso” no preenchimento da Ficha Resumo, e
solicita ao plenário que re-classifique o projeto. O Sr.
Leonel (Monte Mor) manifesta-se reforçando a tese de300
que os critérios de pontuação devem facilitar o ingresso
de projetos de educação ambiental e reflorestamento
ciliar, ao contrário da classificação apresentada.
Ocorreram, ainda, manifestações da Sra. Márcia
Calamari, do Sr. André Elia, do Sr. Alberto Gomes, da305
Sra. Regina Ribeiro e do Sr. Leonel, sobre a re-adequação
das regras de pontuação vigentes. O Sr. Francisco Piza
sugere que seja estudado pelos órgãos licenciadores
(CETESB e DEPRN) que o licenciamento dos
empreendimentos voltados ao tratamento de esgotos310
contemplem a obrigatoriedade de reservação de recursos
para a educação ambiental e reflorestamento ciliar. O Sr.
Luiz Moretti retoma a palavra, informando que ninguém
se manifestou sobre o pedido do representante de Salto e
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pergunta se alguém gostaria de se manifestar sobre o315
assunto. Não havendo manifestação, o pedido de re-
classificação é colocado em votação e não havendo
manifestação contrária ou abstenções, o pedido foi
aprovado por unanimidade. O Sr. Luiz Moretti esclareceu
aos presentes sobre os indeferimentos do GT-320
FEHIDRO/Cobrança para os projetos da CPTI e SAEAN,
informando que no ato da inscrição houve um
entendimento por parte da Secretaria Executiva dos
Comitês PCJ, e que, após análise mais apurada do GT-
FEHIDRO/Cobrança, detectou-se que o entendimento325
feito estava equivocado. Explicados aos presentes os
motivos do indeferimento, o Sr. Luiz Moretti abriu a
palavra para manifestação do plenário. Não havendo
manifestação, a decisão de indeferimento dos projetos
pelo GT-FEHIDRO/Cobrança foi colocada em votação e330
foi aprovada por unanimidade. Após a votação foi
apresentada a relação dos empreendimentos do Grupo 2,
sendo indicado para contratação até o empreendimento
classificado na 7ª posição, e os demais como suplentes,
conforme consta da tabela mostrada a seguir: Relação335
proposta de hierarquização empreendimentos do Grupo
2 (PDCs 1, 2, 3(sub-prog 3.02, 3.03, 3.05), 4, 5, 6, 7 e 8)

Candidato a
Tomador Empreendimento R$

 FEHIDRO R$ Contrap. Classif

DAE Santa
Bárbara
D'Oeste

Projeto Perdas -
Impermeabilização de

Reservatórios
231005,05 154003,36 1

SAAE  Atibaia

Elaboração do plano
diretor de perdas do

sistema de abastecimento
de água da Estância de

Atibaia

128000,00 72000,00 2

SAAE
Indaiatuba

Estudos e Projetos para
programa de redução de

perdas
96000,00 54000,00 3

DAE
Americana

Instalação de Válvulas
Redutoras de Pressão em

Redes de Distribuição
391515,30 137559,43 4

P M Atibaia
Implantação do Sistema

Municipal de
Informações Ambientais

126000,00 84000,00 5

SANASA
Campinas

Substituição de Redes de
Cimento Amianto e

Ramais de Ferro
Galvanizado no Bairro

Vila Castelo Branco

1800000,00 799131,69 6

SABESP

Obras de Adequação de
Macromedidores de

Vazão e implantação de
Microzonas de Controle

de Perdas nos Municípios
de Bragança Paulista,

Joanópolis, Nazaré
Paulista, Pinhalzinho,

Piracaia e Vargem.

1798475,05 1198983,38 7

P M Limeira

Proteção de manancial
dos Ribeirões Tabajara e
Pinhal contra a erosão

pluvial

189854,20 53657,60 8

P M Bragança
Paulista

Projeto Estrutural para
contenção de cheias na

Micro-Bacia do Ribeirão
do Caetê - afluente do
Ribeirão do Lavapés

57600,00 32435,73 9

IG/SMA -
Instituto

Geológico

Identificação de Áreas
Potenciais de Restrição e
Controle de captação e

uso das águas
subterrâneas na porção

sul da UGRHI 05 -
"Projeto ARC-TUB1"

97819,00 65184,00 10

P M Vargem Elaboração de Projeto de 36004,89 16176,11 11

Canalização, Retificação
e Desassoreamento do
ribeirão dos Lima com

respectivo Licenciamento
Ambiental junto ao

DEPRN e obtenção de
Outorga junto ao DAEE

SAAE
Cordeirópolis

Elaboração de Programa
de Redução e Controle de
Perdas de Água na Área

Urbana

62866,59 28244,41 12

P M Limeira

Projeto Executivo para
aumento da capacidade

hídrica da Bacia do
Ribeirão do Pinhal

185438,80 46771,20 13

P M Monte
Mor

Plano Diretor de
Macrodrenagem de

Monte Mor
120336,00 54064,00 14

SAE Rio das
Pedras

Programa de Controle e
Redução de Perdas de

Água
89500,00 29924,80 15

P M Cabreúva

Projeto de Implantação
do Sistema Municipal de
Informações Ambientais

de Cabreúva/SP

201932,36 56033,80 16

Associação Japi

Projeto de
desenvolvimento e

implantação de
Programas de Educação
Ambiental com foco nos

Recursos Hídricos do
município de Cabreúva

228145,38 68719,20 17

Consórcio PCJ

Indicação de
aproveitamentos

hidráulicos para reg. de
afluências na bacia do

Rrio Atibaia a jusante do
Sistema Cantareira

239900,00 60000,00 18

P M Piracaia
Canalização do Rio
Cachoeira na Zona
Urbana de Piracaia

959999,18 239999,79 19

P M Bom Jesus
dos Perdões

Estudo e Projeto de
Unidade de Conservação

no município de Bom
Jesus dos Perdões

111000,00 39000,00 20

Sindicato Rural
de Campinas

Novo Modelo de
Preservação e

Recuperação de Recursos
Hídricos

69761,60 17600,00 21

P M Salto
Monitoramento

Hidrológico da Bacia do
Rio Piraí - 2º Fase

85.000,00 21.400,00 22

Fórum de
Entidades Civis

Diagnóstico do
Assoreamento na Bacia

Hidrográfica do Rio
Passa Cinco - SP - Desde
sua nascente até a sua Foz

no Rio Corumbataí

79000,00 20000,00 23

Para M
Joanópolis

Adequação de Córregos
dos Pintos, Álvaro Costa

e R. Jacareí
66212,00 16552,00 24

P M Campo
Limpo Paulista

Implantação do Plano
Municipal de

Gerenciamento
Ambiental e Gestão

Municipal de Recursos
Hídricos

179200,00 44800,00 25

Instituto Terra
Mater

Construção de uma
cartilha participativa
voltada para bacias

hidrográficas

129880,60 33955,00 26

Consórcio PCJ

Projeto Piloto de
Educação Ambiental "Em

Defesa da Água"
Municípios da Bacia do
Rio Jundiaí - Cabreúva,
Campo Limpo Paulista,

Indaiatuba, Itupeva,
Jundiaí, Mairiporã, Salto

e Várzea Paulista

90137,70 23035,20 27

TOTAIS 7.850.583,70 3.467.230,70
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Após a apresentação e explicação da divisão proposta, a
palavra foi aberta ao plenário. Não havendo manifestação
e dúvidas, a proposta foi colocada em votação e aprovada340
por unanimidade. 5.5 Definição da utilização dos
recursos para empreendimentos do Grupo 1 (PDC 3 –
subprog 3.01 e 3.04) e Grupo 2 (PDCs 1, 2, 3 (subprog
3.02, 3.03 e 3.05), 4, 5, 6, 7 e 8). O Sr. Luiz Moretti
apresentou propostas, feitas pela Secretaria Executiva,345
que indicam a origem dos recursos para a contratação dos
empreendimentos classificados, conforme segue: Grupo
1: origem dos recursos para as contratações: Serão
contratados com  recursos disponíveis do FEHIDRO os
empreendimentos: Interceptor de Esgoto Sanitário350
(DAE Americana); Estudos e Projetos do Sistema de
Tratamento e Disposição do Lodo da ETA I (SAAE
Indaiatuba);  Equipamento/Peneira - ETE 1 – Toledos
(DAE  Santa Bárbara D'Oeste);  Implantação de
equipamento ETE CAPUAVA  (DAE Valinhos);355
Emissário Final por Recalque e Gravidade–Esgoto (P
M Pedreira); Interceptor Piracicaba margem esquerda
(SEMAE  Piracicaba);  Projeto do Sistema de
Tratamento de Esgotos  (SAAESP São Pedro). Serão
contratados com recursos disponíveis da Cobrança PCJ360
os empreendimentos: Ampliação de ETE do Município
de Cabreúva (SABESP Cabreúva); Implantação do
Sistema de Esgotamento Sanitário Santa Cândida
(SANASA Campinas); Interceptor de Esgoto Ribeirão
Quilombo (P M Nova Odessa);  Coletor Tronco do365
Córrego Harmonia (P M Nova Odessa); Melhorias na
ETE Pinheirinho  (SANEBAVI  Vinhedo); Adequação
da Estação de tratamento de Esgoto - ETE sede -
Nazaré Paulista (SABESP Nazaré Paulista); Elaboração
de projeto básico de emissário, estação elevatória e370
estação de tratamento de esgoto (SAAE  Capivari);
Projeto da Estação de Tratamento de Chorume do
Aterro Sanitário Regional de Amparo (SAAE
Amparo); Estudo e Projeto de Desassoreamento da
Lagoa Anaeróbia - Tratamento de Esgoto (P M375
Iracemápolis); Elaboração de Projeto de
Reaproveitamento de Água e Redução de Perdas do
Sistema de Tratamento e Disposição Final de Lodos
(SAAE  Amparo); Projeto de Redução de Perdas
através de reaproveitamento de água no processo do380
sistema de tratamento, desidratação e disposição final
dos lodos da ETA (P M Santa Gertrudes); Projeto para
os Sistemas de Tratamento de Lodo gerados nos
processos de tratamento de águas superficiais  (SAEAN
Artur Nogueira); Estudo e Projeto da Estação de385
Tratamento de Lixiviado (chorume) (P M Socorro);
Estudo e Projeto para Tratamento de Esgoto - Área D
(P M Rio das Pedras). Grupo 2: origem dos recursos
para as contratações: Serão contratados com recursos
disponíveis do FEHIDRO os empreendimentos: Projeto390
Perdas - Impermeabilização de Reservatórios  (DAE
Santa Bárbara D'Oeste); Elaboração do plano diretor de
perdas do sistema de abastecimento de água da
Estância de Atibaia (SAAE  Atibaia); Estudos e
Projetos para programa de redução de perdas  (SAAE395

Indaiatuba); Instalação de Válvulas Redutoras de
Pressão em Redes de Distribuição (DAE  Americana);
Implantação do Sistema Municipal de Informações
Ambientais  (P M Atibaia). Serão contratados com
recursos disponíveis da Cobrança os empreendimentos:400
Substituição de Redes de Cimento Amianto e Ramais
de Ferro Galvanizado no Bairro Vila Castelo Branco
(SANASA Campinas); Obras de Adequação de
Macromedidores de Vazão e implantação de
Microzonas de Controle de Perdas nos Municípios  de405
Bragança Paulista, Joanópolis, Nazaré Paulista,
Pinhalzinho, Piracaia e Vargem (SABESP). Concluída
a apresentação e feitas as justificativas, o Sr. Luiz Moretti
ratificou que tratar-se de proposta apresentada pela
Secretaria Executiva e que mudanças ou novas sugestões410
poderiam ser apresentadas pelos membros do Plenário.
Não havendo nenhuma manifestação, a proposta de
divisão dos recursos para a contratação (caracterização da
origem do recurso para cada empreendimento/projeto
hierarquizado) foi colocada em votação e não havendo415
votos contrários ou abstenções, a proposta foi aprovada
por unanimidade. 6. Outros assuntos. 6.1 –
Manifestação sobre o posicionamento dos Comitês
PCJ ao DAIA sobre o empreendimento “Villa
Trump”. O sr. Luiz Moretti explicou que o prazo para420
manifestação dos Comitês, conforme acordado com o
DAIA, é de 6 meses. Considerando que o Ofício do DAIA
solicitando manifestação dos Comitês PCJ foi
protocolado em 05/12/2005, com vencimento do prazo em
05/06/2006; que as Câmaras Técnicas têm reuniões425
agendadas até o dia 12/05/2006 para se manifestarem
sobre o empreendimento; que não haverá tempo hábil
para consolidação das manifestações das câmaras
técnicas, pela CT-PL, até a reunião Plenária dos Comitês
PCJ, agendada para o dia 05/05/06, em Bragança Paulista,430
e, que a manifestação dos Comitês PCJ tem que ser
aprovada pelos Plenários; propõe que o relatório
conclusivo da CT-PL seja aprovado e encaminhado ao
DAIA por meio de Deliberação “AD REFERENDUM”
do Presidente. Aberta a palavra aos membros e não435
havendo manifestações, a proposta foi colocada em
votação e aprovada por unanimidade. 6.2 – Constituição
do GT-PP – Grupo de Trabalho sobre Transporte de
Produtos Perigosos. O Sr. Luiz Moretti informa da
necessidade de criação do GT-PP conforme aprovado na440
Deliberação Conjunta dos Comitês PCJ nº 023/05, de
21/10/05, no seu Artigo 2º. Após consulta aos membros,
ficam indicados, como representantes da CT-PL para
comporem o GT-PP os seguintes membros: José Teixeira
Filho (UNICAMP), Petrus Weel (P.M. de Holambra),445
Alberto Gomes (ASSEMAE) e Marco Trapé (CETESB).
A coordenação da CT-PL fará contato com os
coordenadores das Câmaras Técnicas de Saneamento
(CT-SA), Saúde Ambiental (CT-SAM) e Conservação e
proteção dos Recursos Naturais (CT-RN) para a indicação450
de 1 (um) representante de cada uma das câmaras técnicas
citadas no prazo máximo de 1 semana a partir da data da
formalização do convite. 7. Previsão orçamentária da
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Agência PCJ para o ano de 2007. O coordenador
financeiro da Agência PCJ, Sr. Sérgio Razera, explicou a455
necessidade de informar à Agência Nacional de Águas –
ANA sobre a previsão orçamentária para o exercício de
2007, até 30/05/06. Estimativas da coordenação da
Agência PCJ apontam um valor aproximado de R$ 14
milhões de arrecadação com a cobrança, em 2007. Após460
esclarecimentos aos membros do plenário da CT-PL, a
proposta apresentada pela Agência PCJ foi colocada em
votação e aprovada por unanimidade e deverá ser
apreciada e deliberada pelos Plenários dos Comitês PCJ

na sua reunião de 05/05/06. 8. Encerramento:  Nada mais465
havendo a tratar, o Coordenador da CT-PL, Sr. Luiz
Moretti agradeceu o representante da UNICAMP, Sr. José
Teixeira, pela recepção e cessão das instalações e deu a
reunião por encerrada.

470

Luiz Roberto Moretti
Secretário-executivo dos Comitês PCJ e

Coordenador da CT-PL


